
Emilia desafia machismo do Sul 

Emilia tenta 
quebrar tabu 
de gaúchos 

PORTO ALEGRE — Primeira 
mulher a tentar a quebra de um 
tabu machista no Rio Grande do 
Sul — o estado nunca teve uma 
senadora —, a vereadora do PTB 
Emília Terezinha Xavier Fernan-
des, bela morena de 44 anos, acei-
tou o desafio já com objetivos defi-
nidos. Se for eleita, concentrará 
seus projetos nas três prioridades 
do programa do partido: educação, 
saúde e trabalho. 

"Estou na terceira legislatura 
como vereadora em Santana do.  Li-
vramento, na região mais machista 
do estado, a de fronteira, graças a 
um trabalho sério, coerente e com-
bativo", diz Emília. "Me eleger se-
nadora é o desafio que o PTB colo-
cou para o Rio Grande do Sul." 

Com nove deputados estaduais, 
38 prefeitos e 300 vereadores o PTB 

Arquivo. 

gaúcho não tem representante no , 
Congresso. "Estamos limpos, não' 
temos nenhum envolvimento ou 
conivência com casos de corrupção,. 
como ocorreram no Congresso", * 
ressalta. 

Casada com o inspetor de poli 
cia Carlos Alberto Fernandes há—
mais de 25 anos, dois filhos e dois 
netos, Emília foi líder dos professo -
res. A participação nas greves dé 
1980 e 1982 custou-lhe o cargo de 
diretora da Escola Moisés Vianna. 
Demitida, foi fazer política, primei-
ro no PDT e depois no PTB. 

Participaraft Mônica Dailari (São Paulo), Cristina Braga (Florianópolis), José Mitchell (Porto:  
Negra) e Daniella Sholl (Rio) 


